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APRESENTAÇÃO

Todo indivíduo tem o direito de segurança a saúde, as ações prestadas pela 
saúde pública são relacionadas ao diagnóstico e tratamento de doenças que lhes 
permita a manutenção da saúde. No entanto, quando se considera a comunidade, 
a coletividade, se faz necessário que o profissional ultrapasse as barreiras da 
observação, diagnóstico e prescrição de tratamento ao paciente como um indivíduo 
isolado. O processo saúde-doença deve ser analisado dentro de um contexto social, 
onde o indivíduo encontra-se inserido para que se tenha subsídios suficientes para 
interferir na realidade e promover as mudanças necessárias.

As modificações de ações necessárias para promoção da saúde dentro da 
saúde pública devem respeitar as possibilidades e programas fornecidos pelo Estado, 
enquanto que dentro da saúde coletiva a ação é mais radical de acordo com a 
necessidade da comunidade.

Os profissionais envolvidos tanto com saúde pública quanto coletiva abrangem 
todas as grandes áreas da saúde, tais como enfermagem, medicina, odontologia, 
nutrição e fisioterapia, além dos demais colaboradores que atuam neste setor. Neste 
ebook é possível identificar a visão bem detalhada de como andam alguns dos aspectos 
da saúde pública e coletiva no Brasil na ótica de renomados pesquisadores.

O volume 1 apresenta uma abordagem nutricional da saúde do indivíduo. Aqui 
são analisados tanto aspectos da absorção e função de determinados nutrientes 
no organismo quanto a atenção nutricional e a garantia de saúde. Ainda podem 
ser observados aspectos que envolvem a educação em saúde, onde se trabalha o 
conhecimento e a formação dos profissionais que atuam em saúde.

No volume 2 encontram-se artigos relacionados as questões da estratégia da 
saúde da família e atenção básica que norteiam todo o processo de saúde pública, 
além da importância da atuação multiprofissional durante o processo de manutenção 
da saúde. Também são apresentados aqui algumas discussão acerca das implicações 
da terapia medicamentosa.

Finalmente no volume 3 encontram-se as discussões relacionadas aos aspectos 
epidemiológicos de doenças tais como hepatite, hanseníase, dengue, sífilis, tuberculose, 
doenças sexualmente transmissíveis. Como não basta apenas garantir a saúde do 
cidadão mas também do profissional que o atende, são analisados alguns aspectos 
relacionados ao riscoocupacional e ao estresse causado pela atividade profissional. 
Este volume traz ainda a análise da atuação de profissionais dentro da unidade de 
terapia intensiva, os cuidados de enfermagem necessários ao restabelecimento da 
saúde do indivíduo e alguns aspectos da saúde da mulher.
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CAPÍTULO 19

RELEVÂNCIA DE GRUPOS TERAPÊUTICOS 
NO CUIDADO EM SAÚDE MENTAL: RELATO DE 

EXPERIÊNCIA

Márcia de Morais Sousa
Enfermeira, Pós-Graduanda em Urgência e 

Emergência pela Faculdade Integral Diferencial –
WYDEN FACID-PI

Teresina-PI

Kamila Cristiane de Oliveira Silva
Enfermeira, Mestre em Saúde e Ciência pela 

Universidade Federal do Piauí. Professora da 
Faculdade Integral Diferencial –WYDEN FACID-PI

Teresina-PI

Andreza Moita Morais
Enfermeira, Pós-Graduada em Gestão e Auditoria 

em Saúde Pública pelo Instituto de Ensino 
Superior Múltiplo-IESM

Teresina-PI

Maria Francinete do Nascimento Silva
 Enfermeira, Pós-Graduanda em Urgência e 

Emergência pela Faculdade Integral Diferencial –
WYDEN FACID-PI

Teresina-PI

Bruna Furtado Sena de Queiroz
Acadêmica do X bloco de Enfermagem pela 

Faculdade Integral Diferencial –WYDEN FACID-PI
Teresina-PI

Thalita Carvalho Cipriano
Enfermeira pela Faculdade Integral Diferencial –

WYDEN FACID-PI
Teresina-PI

Valeria Correia Lima tupinambá Lustosa
Enfermeira pela Faculdade Integral Diferencial –

WYDEN FACID-PI
Teresina-PI 

RESUMO: O Hospital Dia em Psiquiatria é uma 
modalidade de atendimento que possibilita 
a atenção integral ao paciente e a família, 
evitando em muitos casos a internação. A 
proposta técnica deve abranger um conjunto 
diversificado de atividades desenvolvidas em 
até cinco dias da semana, com uma carga 
horária de 8 horas diárias para cada paciente. 
Diante do exposto definiu como objetivo 
relatar as relevâncias de grupos terapêuticos 
no cuidado com clientes acompanhados em 
um Hospital-Dia de Teresina. Trata-se de um 
relato de experiência com aspecto qualitativo 
e descritivo que adotam uma experiência de 
discentes de enfermagem, durante o estágio 
curricular da disciplina de saúde mental II, em 
um Hospital-Dia de referência em Psiquiatria, 
Teresina – PI, onde uma vez por semana nos 
encontrávamos com clientes assistidos nesta 
referida instituição, no qual era realizado 
grupos terapêuticos. Entendeu-se que antes de 
se designar a terapêutica para cada paciente, 
devemos levar em consideração, não só o 
plano terapêutico disponível, mas também 
o que o cliente deseja e a necessidade do 
mesmo, para que se alcance o objetivo de 
forma eficiente. A intervenção proporcionou um 
espaço de acolhimento e de percepção dos 
acompanhantes, favorecendo a Inter relação 
entre eles. Fica explicito ao final do estágio que 
tanto os gestores, profissionais que atua no 
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hospital, como os familiares e usuários do serviço, ficaram satisfeitos com o nosso 
trabalho durante os grupos terapêuticos.
PALAVRAS-CHAVE: Enfermagem. Saúde Mental. Saúde Pública 

ABSTRACT: The Day Hospital in Psychiatry is a modality of care that allows integral 
attention to the patient and a family, avoiding hospitalization in many cases. The 
completion of the program is a diverse set of activities related to the five days of the week, 
with a workload of 8 hours daily for each patient. In view of the above, the objective was 
to report the relevance of therapeutic groups without care with clients accompanied at a 
Day-Hospital in Teresina. This is an experience report with a qualitative and descriptive 
aspect that adopted the experience of nursing students, during the curricular stage of 
the mental health discipline II, in a Reference-Day Hospital in Psychiatry, Teresina - 
PI, where once per week clients with clients assisted in this institution, in the era was 
group of therapeutic agents. What was done prior to the conception of a therapy for 
each patient, to take into consideration, is not the therapeutic plan available, but also 
what the client wants and is necessary for it, so that it reaches the objective efficiently. 
Damage provided a space for reception and perception of companions, favoring a 
relationship between them. It is explicitly at the end of the exercise that managers, 
nonhospital professionals, as well as service users, were satisfied with our work during 
the therapeutic groups.
KEYWORDS: Nursing. Mental health. Public health
 

1 |  INTRODUÇÃO

Com a luta contra os manicômios, em prol a pessoas e familiares de indivíduos que 
sofrem com problemas de saúde mental, em 2001 foi aprovada a Lei nº 10.216/2001, 
conhecida como Lei da Reforma Psiquiátrica Brasileira, que trata sobre os direitos 
das pessoas em sofrimento psíquico e reorientação do modelo assistencial (BRASIL, 
2015). 

A mesma se destacou por romper com paradigmas obsoletos, mostrando 
ser possível uma sociedade sem manicômio, alicerçada em dispositivos de base 
comunitária e na inclusão social da pessoa com transtorno mental. 

Nota-se que esta referida lei foi apenas o início para incríveis conquistas, no 
qual é notório que a Política Nacional de Saúde Mental (PNSM), apoiada na Lei nº 
10.216/02, vem consolidando um modelo de atenção comunitário e aberto que se 
estrutura a partir da implementação e articulação de serviços e equipamentos, tais 
como: Centros de Atenção Psicossocial (CAPS), Serviços Residências Terapêuticos 
(SRT), Centros de Convivência, Oficinas de Geração de Renda, Enfermarias de Saúde 
Mental em Hospitais Gerais e Leitos de Atenção Integral, entre outros (Ballarin et al, 
2011).

Entre os programas de incentivos a deshopitalização destes indivíduos e assim 
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proporcionar um acompanhamento e qualidade de vida para eles destaca o Hospital 
Dia em Saúde Mental (HDSM), que se trata de uma modalidade de atendimento que 
possibilita a atenção integral ao paciente e a família, evitando em muitos casos a 
internação (BENEVIDES, 2010). 

Valadares (2013) apresenta que a proposta técnica deve abranger um conjunto 
diversificado de atividades desenvolvidas em até cinco dias da semana (de segunda-
feira a sexta-feira), com uma carga horária de oito horas diárias para cada paciente. 
Através de recursos terapêuticos oferecemos atenção multidisciplinar focando o 
bem-estar psicossocial e a qualidade de vida, potencializando as trocas dialógicas, 
o compartilhamento de experiências e a melhoria na adaptação ao modo de vida 
individual e coletiva.

Mas os hospitais Dia não surgiram junto à reforma psiquiátrica, nem com a Política 
Nacional de Saúde Mental (PNSM), um breve histórico representa como aconteceu. 

O Hospital Dia em Saúde Mental (HDSM) surgiu no Brasil desde a década 
de 60 (Blaya, 1962; Campos, 1986) porém apenas em 1992 - com a edição de 
ato administrativo do Ministério da saúde que disciplinou as diretrizes para o seu 
credenciamento, as normas do seu funcionamento e a forma de remuneração dos 
serviços prestados -. 

O HDSM representa um recurso intermediário entre a internação e o 
ambulatório, desenvolvendo programas de atenção de cuidados intensivos por equipe 
multiprofissional, visando substituir a internação integral. Entre outras atividades este 
serviço deve oferecer, de acordo com a necessidade de cada paciente, as seguintes 
atividades: o atendimento grupal (grupo operativo, psicoterapia em grupo, atividades 
sócio-terápicas) e a abordagem à família incluindo orientação sobre o diagnóstico, o 
programa de tratamento, a alta hospitalar e continuidade do tratamento (Brasil, 1994). 

Mesmo com a implantação do HDSM, as ações eram pontuais, estudos aponta 
que a falta de capacitação profissional, assim como educação continuada era um déficit 
para a qualidade do atendimento. Somente a partir de 2005 houve maior investimento 
em ações de qualificação profissional com projetos de educação continuada e 
permanente, a partir de editais de supervisão clínico-institucional e de redes, bem 
como para escola de supervisores, dentre outras ações formativas, visando fortalecer 
a estratégia de atenção psicossocial nos serviços (SEVERO; L’ABBATE; CAMPOS, 
2014).

Nota-se a importância da criação e fortalecimento do HDSM para a população 
que sofre com problemas psíquicos, diante do exporto e ao observar a importância da 
divulgação do trabalho nesse estabelecimento, estabeleceu como objetivo geral para 
este estudo relatar as relevâncias de grupos terapêuticos no cuidado com clientes 
acompanhados em um Hospital-Dia de Teresina. E como objetivos específicos: 
apresentar o trabalho de discentes de enfermagem em grupos terapêuticos, assim 
como expor a visão dos discentes frente ao Hospital Dia de Saúde Mental durante o 
estágio curricular.
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2 |  METODOLOGIA

Trata-se de um relato de experiência com aspecto qualitativo e descritivo que 
adotam uma experiência de discentes de enfermagem, durante o estágio curricular 
da disciplina de saúde mental II, em um Hospital-Dia de referência em Psiquiatria, 
Teresina – PI. 

As ações que resultou neste estudo ocorreram no período de agosto a dezembro 
de 2015 com a participação de oito estudantes do curso Enfermagem da Faculdade 
WYDEN|FACID, acompanhado e orientado pela a professora da disciplina, no qual uma 
vez por semana os discentes iam ao encontro com em média 15 clientes assistidos 
nesta referida instituição. Estes momentos ocorriam no período da tarde, durante uma 
média de três a quatro horas cada encontro, durante esse período de tempo eram 
realizados grupos terapêuticos, através de rodas de conversas, dinâmicas e conversa 
individual com o usuário do serviço e/ou familiares. 

Os acadêmicos eram responsáveis em planejar atividades do grupo terapêutico, 
desde cuidados a saúde, a brincadeiras, artes e datas comemorativas. 

 Foi utilizada uma planilha de planejamento mensal, onde era programada a 
atividade/ação e o responsável em coordenar, essa metodologia proporcionava 
autonomia para o discente. E assim, foram desenvolvidas várias atividades entre elas 
destaca-se corte de revista, pintura, dança e festa natalina.

No primeiro momento foi realizada uma reunião com a gerência do serviço para 
entender o funcionamento do serviço, assim como as necessidades, logo após foi 
possível conhecer a instituição e obter o primeiro contato com os usuários. Logo após 
essa visita técnica, foi realizada uma reunião em sala de aula para discutir ideias e 
preparar a planilha, após a planilha construída e definida as atividades e funções, 
deu-se inicio as atividades. As práticas eram sempre moldáveis de acordo com a 
necessidade dos pacientes que ali se encontrava. 

A análise dos resultados foi realizada através de feedback da professora da 
disciplina e também da gerência da instituição. Outra maneira que foi utilizada para 
avaliar os resultados foi à criação de um portfólio com texto, imagens e fotos das 
atividades realizadas. 

3 |  RESULTADO

Entendeu-se que antes de se designar a terapêutica para cada paciente, devemos 
levar em consideração, não só o plano terapêutico disponível, mas também o que o 
cliente deseja e a necessidade do mesmo, para que se alcance o objetivo de forma 
eficiente, por este motivo as ações teve algumas modificações, durante o contato com 
o público atendido, notou que existia uma preferência por pintura em telas e corte em 
revistas. 
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Observou-se como principal ponto positivo, a interação e participação direta 
entre pacientes e familiares, sobrepondo a insuficiência de recursos necessários da 
instituição. 

Dentre as ações terapêuticas realizadas no hospital-dia, foram desenvolvidas 
diversas atividades, tais como: recorte em revista, dinâmica com balões, danças 
de roda, pinturas na pele e desenho livre, onde todos eram incluídos, inclusive 
acompanhantes, os alunos e professor. 

As ações eram realizadas de forma dinâmica e temática, como foi abordado no 
setembro amarelo um cartaz no qual cada um deveria buscar em revistas e colar 
nesse cartaz o que lhe faz feliz? Outras ações como alimentação saudável, desenhos 
em tela dos alimentos preferidos e também cantos e dança em rodas, essas atividades 
diversificadas foi possível observar e integrar todos os usuários, pois alguns não 
gostava de corte e colagem, mas amava dançar, outros preferiam as brincadeiras e 
tinham aqueles que optava por desenhos.

A intervenção proporcionou um espaço de acolhimento e de percepção dos 
acompanhantes, favorecendo a Inter-relação entre eles, com a identificação de 
sentimentos, a possibilidade do autocuidado, e ainda o estímulo ao seu desenvolvimento 
no meio social. 

Visto que não apenas o paciente participava das ações como também 
acompanhantes, profissionais da saúde foram possíveis verificar a importância 
desta interação e que através dessas metodologias é possível aplicar os princípios e 
diretrizes do SUS.

No decorrer das visitas foi possível perceber o progresso do tratamento, onde 
promoveu uma melhor qualidade de vida aos usuários, aos familiares e pessoas do 
convívio. 

Percebeu-se a importância do quadrilátero da saúde, onde ensino, gestão, 
atenção à saúde e controle social devem estar unidas em prol de qualidade de vida, e 
quando existem a eficácia deste quadrilátero de forma multiprofissional e intersetorial 
obtém-se um resultado impar de qualidade na assistência, integralidade, igualdade e 
universalidade. 

4 |  CONCLUSÃO

Fica explicito ao final do estágio que tanto os gestores, profissionais que atua no 
hospital, como os familiares e usuários do serviço, ficaram satisfeitos com o trabalho 
realizado pelos discentes de enfermagem durante os grupos terapêuticos. 

A experiência demonstra que a utilização deste método é eficaz para a qualidade 
de vida destes usuários, pois se trata de uma ação relevante no planejamento de 
intervenções clínicas, já que apresenta resultados positivos no acompanhamento, 
obtendo um atendimento de qualidade, e vale ressaltar a importância da enfermagem 
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como agir constantemente com esses pacientes, só assim será possível um cuidado 
continuo, humanizado e eficaz.
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